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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FILOSOFIA 
 

 

Disciplina: Fenomenologia e Hermenêutica    

 

Subtítulo: As primeiras confrontações de Martin Heidegger com Aristóteles: 

desconstruções fenomenológicas das concepções de ser e vida (1921-1922) 

 

Código: PFIL–0015/PFIL–1115 (Mestrado/Doutorado) C.H: 60h Créditos: 04 

Semestre: 2023/1 

 

Linha de Pesquisa: Filosofia Contemporânea 

 

Horário: Às terças-feiras das 14h às 18h 

 

Professor: Jorge Augusto da Silva Santos 

 

Ementa: Disciplina que aborda obras do pensamento contemporâneo relacionadas à 

fenomenologia (Husserl, Heidegger, Sartre, Merleau-Ponty) e à hermenêutica 

(Heidegger, Ricoeur, Gadamer, Dilthey), abrangendo um ou alguns dos variados temas 

que essas escolas analisam, entre eles o de intencionalidade, subjetividade, liberdade, 

crítica à metafísica, crítica à dualidade sujeito-objeto, ética, estética, interpretação, 

linguagem e comunicação. 

 

Objetivo geral: 

 

 Destacar a apropriação fenomenológica da vida humana fática em sua facticidade (o 

sentido do ser) com base nos primeiros escritos de Martin Heidegger entre 1919 e 1923; 

compreender, metodologicamente, a definição principial da filosofia, isto é, um 

filosofar a partir da realização histórico-concreta da vida fática. 

 

Objetivos específicos:  

 

Examinar as Frühe Freiburger Vorlesungen em seu valor autônomo a partir de uma 

leitura “imanente” dos primeiros escritos. À luz da apropriação da ontologia de 

Aristóteles (a partir da Física), associar a facticidade como sentido do ser da vida à ideia 

de movimento ou mobilidade (Bewegtheit, Um-ruhe, kinesis).  
 

Programa:  

 

Após uma apropriação kairológica do cristianismo das origens em preleções anteriores 

(publicadas em GA [Gesamtausgabe = obra completa] 60), Martin Heidegger realiza 

uma primeira apropriação da ontologia aristotélica (em GA 61 e no Natorp-Bericht de 

1922) para “salvar” a facticidade cristã e a temporalidade que lhe é conexa, isto é, volta-
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se para a ontologia aristotélica a fim de suprir a carência da descoberta do Cristianismo 

das origens sob o aspecto conceitual e categorial: o inquietum cor nostrum de 

Agostinho, por exemplo –, que, na verdade, é a inquietude mesma da vida fática –, é 

reconduzida à motilidade da vida em si mesma, sem amparo no além e, portanto, 

lançada radicalmente ao nada da vida fática. Nas primeiras preleções friburguenses 

(1919-1923) já uma coesão originária entre vida fática e ser, entre ôntico e ontológico, 

coesão que perderá sua primazia por causa da prioridade dada à ontologia do Dasein 

como existência autêntica no período marburguense (1923-1928), sem que Heidegger 

solucione satisfatoriamente a ambiguidade da diferença ontológica. 

 

INTRODUÇÃO  

 

Leitura “imanente” das primeiras lições friburguenses (1919-1923): status quaestionis 

   

PARTE I -  A preleção “Interpretações fenomenológicas sobre Aristóteles. 

Introdução à pesquisa fenomenológica”(GA 61) (SW 1921/1922). 

 

A. Aristóteles e a história da filosofia a partir da lógica existencial-concreta   

B. A definição indicativo-formal da ideia de filosofia  

a) Uma subestimação científica  

b) Uma subestimação “intuitiva”  

c) Uma supervalorização oriunda da teoria do conhecimento  

d) O verdadeiro fundamento da filosofia: “a radical apreensão existencial-concreta 

(existenziell) e a temporalização da problematiciadade”  

C. Do mundo às categorias fundamentais da vida fática  

a) A filosofia moderna da vida  

b) Abrindo o caminho para o objeto (Gegenstand) da filosofia: o sentido de ser da vida 

fática  

c) A correlação entre os modos de realização ou de ser e o mundo  

d) A significatividade das categorias fundamentais da vida: “trazer o fenômeno à 

compreensão como o-que-é-interpretado”.  

e) Os “mundos do cuidar” (Sorgenswelten): o “mundo do si-mesmo”, o “mundo 

compartilhado” e o “mundo do entorno”  

f) As categorias fenomenológicas do sentido relacional “cuidar” da vida em seu 

comportamento  

i. Inclinação (Neigung)  

ii. Distância (Abstand)  

iii. Trancamento (Abriegelung)  

iv.  A facilicitação (das “Leichte”)  

g) As categorias de movimento do fenômeno da vida cuidadosa no mundo: Reluzência 

(a luz imanente da vida fática) e Pré-construção (uma vida sob o signo da dispersão):  

D. A filosofia como contramovimento existencial: a temporalidade da ruinância  

a) A definição indicativo-formal da ruinância  

b) A pré-ocupação (Besorgnis) e a vida fática ruinante: crescimento da ambiguidade  

c) O para-onde (Wohin) da ruinância: o nada  

 

PARTE II - A Indicação da situação hermenêutica no Relatório-Natorp (1922)  

 

A.  A indicação da situação hermenêutica da interpretação fenomenológica sobre 

Aristóteles  
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a) A posição do olhar  

b) A direção da visão  

c) A extensão da visão  

d) O “histórico” da investigação filosófica: recuperar a temporalização do momento 

imanente na pesquisa passada  

B. Facticidade e existência: a possibilidade da “negação” como operação constitutiva e 

originária do ser  

C. Interpretação fenomenológica e práxis filosófica na leitura da Ética a Nicômaco, 

Livro VI.  

a) O fenômeno autêntico da verdade e as virtudes dianoéticas  

b) Epistēmē, technē, nous  

c) Sophia e phronēsis  

 

Referências bibliográficas: 

 
Obras de Martin Heidegger (GA = Gesamtausgabe)1 
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Vittorio Klostermann,21999 (1987),1-117. (trad. italiana.: L'idea della filosofia e il problema 

della visione del mondo, In: Per la determinazione della filosofia [traduzione a cura 

GennaroAuletta]. Napoli: Guida Editori, 1993,11-119; trad. espanhola de Jesús Adrian 

Escudero: La ideia de la filosofia y el problema de la concepción del mundo. Barcelona: 

Editorial Herder,2005; tr. fr.: Vers une définion de la philosophie. Trad. par Sophie Jan-Arrien& 

Sylvain Camilleri.Paris: Édition Seuil,2017).  

 

_____, Phänomenologie und transzendentale Wertphilosophie [SS 1919], In:Zur Bestimmung 

der Philosophie (GA 56/57), 121-203.(trad. it.: L'idea della filosofia e il problema della visione 

del mondo, In: Per la determinazione della filosofia [traduzione a cura GennaroAuletta]. 

Napoli: GuidaEditori, 1993,122-202. 
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_____, Grundprobleme der Phänomenologie [WS 1919/20] (GA 58). Frankfurt amMain: 

Vittorio Klostermann, 1993, (22010). As traduções propostas foram cotejadas com as seguintes 
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1 Para a “lista cronológica das obras de Heidegger” do primeiro período friburguense, cf. DENKER, A.; 

GANDER, H.-H.& ZABOROWSKI, H. (Herausgegeben von), Heidegger und die Anfänge seines 
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versões:trad. brasileira de Enio P. Giachini: Interpretações fenomenológicas sobre Aristóteles. 
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Interpretazioni fenomenologiche di Aristotele. Introduzione alla ricerca 
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